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RESUMO 
Este artigo trata de analisar as narrativas no espetáculo de dança e teatro intitulado “Usuários” de 2023 da Fluxo 
Cia de Artes, que atua na cidade de Rio Branco - Acre. Essa pesquisa justifica-se pela importância que a Arte 
desempenha na sociedade e seu papel de contribuir em contexto social e cultural. Sendo assim, analisar os 
discursos presentes nesse espetáculo se torna relevante pois aborda o papel dos grupos de dança e teatro no 
meio artístico de Rio Branco, tema ainda pouco abordado nas pesquisas acadêmicas e na sociedade. Logo, a 
proposta principal teve como objetivo demonstrar como as apresentações trazidas pela Fluxo Cia de Artes 
demonstram reflexões importantes para os espectadores ao assumir um papel fundamental em modificar e 
apresentar à população que os prestigiam novas perspectivas sobre uma determinada questão, podendo ser 
social, cultural, ou até mesmo, individual. A metodologia empregada nesta pesquisa constituiu-se uma análise 
audiovisual da apresentação “Usuários”, pesquisa documental e da realização de entrevistas. O referencial 
teórico utilizado na pesquisa consiste em Barros (2011), Souza (2010) e Chartier (2002). Tendo como resultado 
observou-se a importância da Fluxo Cia de Artes para a cena cultural de Rio Branco, fortalecendo a arte local e 
promovendo reflexões sociais, além cumprir um papel essencial ao unir cultura, consciência e transformação 
social. 
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CIA OF ARTS FLOW: DISCOURSE ANALYSIS AND REPRESENTATION OF THE 

PERFORMANCE “USUÁRIOS” (2023) 
 

ABSTRACT 
This article aims to analyze the narratives in the 2023 dance and theater show entitled “Usuários” by Fluxo Cia 
de Artes, which operates in the city of Rio Branco - Acre. This research is justified by the importance that Art 
plays in society and its role in contributing to a social and cultural context. Therefore, analyzing the discourses 
present in this show becomes relevant because it addresses the role of dance and theater groups in the artistic 
environment of Rio Branco, a topic still little addressed in academic research and in society. Therefore, the main 
proposal aimed to demonstrate how the presentations brought by Fluxo Cia de Artes demonstrate important 
reflections for the spectators by assuming a fundamental role in modifying and presenting to the population 
that honors them new perspectives on a certain issue, which may be social, cultural, or even individual. The 
methodology used in this research consisted of an audiovisual analysis of the presentation “Usuários”, 
documentary research, and interviews. The theoretical framework used in the research consists of Barros (2011), 
Souza (2010) and Chartier (2002). The result was the importance of Fluxo Cia de Artes for the cultural scene of 
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Rio Branco, strengthening local art and promoting social reflections, in addition to fulfilling an essential role in 
uniting culture, awareness and social transformation. 

 
KEYWORDS: Fluxo Cia de Artes. Show “Usuários”. Cultural. Discourses. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Este artigo analisa as narrativas no espetáculo de dança e teatro intitulado “Usuários” de 2023 

da Fluxo Cia de Artes, que atua na cidade de Rio Branco - Acre desde 2018, tendo como objetivo 

trazer contribuições para o contexto social e cultural a partir de suas apresentações, promovendo um 

espaço para iniciativas culturais através da dança, com estilos como Ballet Clássico, Jazz e Sapateado. 

Nesses musicais, observamos o empenho da companhia em trazer reflexões importantes para os 

espectadores, assumindo assim, um papel fundamental em modificar e apresentar à população que os 

prestigiam novas perspectivas sobre uma determinada questão, podendo ser social, cultural, ou até 

mesmo, individual. 

A Fluxo Cia de Artes surgiu no ano de 2018 sob direção de Dheyvison Bruno, ampliando o 

cenário cultural com apresentações que abordam questões sociais relevantes e trazem à comunidade a 

oportunidade de expressão corporal através da dança, sem delimitar um estilo único, tais como 

declaram em suas redes sociais “fazendo da dança, dos movimentos, do fluxo, nossos principais meios 

de expressão”2, dessa maneira, criam a partir de suas inquietações coreografias que possibilitam a 

expressão, trazendo na mesma discursos e reflexões, promovendo mudanças sociais que vão além de 

seus próprios corpos. 

Ao observarmos seu perfil do Instagram, logo de início temos informações a respeito do ano 

de fundação, quem foi responsável por isso, número de contato e os trabalhos que estão sendo 

desenvolvido pela Fluxo Cia de Artes. Seguindo, teremos destaques com os seus mais diversos projetos 

já realizados, como os espetáculos e Mostra de Dança, havendo materiais sobre cada um deles, 

inclusive sobre a apresentação “Usuários”. Em seu feed há várias publicações com fotografias que 

mostram o resultado de seus projetos, onde muitas dessas postagens vão trazendo elementos que 

compõem o processo de desenvolvimento, sendo possível notar que esse perfil é usado como principal 

meio de divulgação da companhia. 

                                                 
2 Disponível na publicação do Instagram no dia 23 de outubro 
de 2018: https://www.instagram.com/p/BpSHR8EB5hD/?igsh=MXFtMjFvZmZzeWE3dA==. Acesso: 26 mar. 
2026. 

https://www.instagram.com/p/BpSHR8EB5hD/?igsh=MXFtMjFvZmZzeWE3dA
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À vista disso, essa companhia desempenha um papel fundamental na preservação de aspectos 

culturais e artísticos, além disso, o grupo vem inovando este campo com o enriquecimento de 

expressões culturais, assim, contribuem positivamente para algo que não possui tanta atenção e há uma 

falta de investimento no Acre. O incentivo cultural é um grande desafio para os artistas que estão 

envolvidos neste meio, buscando diversificar e fortalecer os mais diversos aspectos culturais, 

especialmente os locais, e isso acaba impactando toda a população. 

Conforme previsto no artigo 215º da Constituição Federal de 1988, “o Estado garantirá a todos 

o pleno exercício dos direitos culturais e acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará e incentivará a 

valorização e a difusão das manifestações culturais”, logo é dever do Estado promover ações culturais. 

Contudo, como dito anteriormente há essa ausência e em Rio Branco não existem tantas ações que 

incentivam esses aspectos artísticos, dessa forma, esses espaços de manifestações da arte e companhias 

de dança e teatro, como também outras entidades, são essenciais e devem ser incentivadas pelo 

governo, visando a valorização de seus trabalhos e dando-lhe os suportes necessários. Portanto, a 

Fluxo Cia de Arte com sua atuação na cidade, tem oferecido espaços seguros para pessoas expressarem 

seus estilos a partir da dança. 

À vista disso, o estudo é relevante pois aborda o papel dos grupos de dança e teatro no meio 

social e cultural de Rio Branco, tema ainda pouco abordado nas pesquisas acadêmicas e na sociedade. 

Logo, esses trabalhos contribuem no que diz respeito a propagação da cultura na região acreana, 

levando o reconhecimento de representações artísticas de temáticas que são importantes e estão 

inseridas no nosso dia a dia, mas que são frequentemente despercebidas. Dessa forma, essa pesquisa 

colabora com novos olhares que se voltem para essas práticas culturais, trazendo interesse para essas 

artes e oferecendo apoio aos artistas que se dedicam inteiramente a levar essas manifestações que 

possuem uma carga significativa à comunidade. 

ENSAIO DE REVISÃO DE LITERATURA 

A História possui vários campos de estudo que, ao longo dos anos, têm sido utilizados pelos 

mais diversos pesquisadores, resultando em novas abordagens que tornam significativo o 

conhecimento a respeito do passado e dos acontecimentos históricos. Isso aconteceu, pois “[...] à 

medida que o próprio conhecimento científico foi produzindo ‘especialidades’ nas várias esferas de 

conhecimento, também foi ocorrendo o mesmo fenômeno de multiplicação de espaços 

interdisciplinares no interior da História” (Barros, 2011, p. 193). 
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Logo, a ampliação dessas diferentes áreas de pesquisa proporciona percepções fundamentais 

no que diz respeito à História e revela concepções que anteriormente eram ignoradas. Assim, podemos 

destacar que muitas mudanças no campo da história ocorreram a partir da Escola dos Annales, que 

assumiu um papel fundamental para o ampliamento dos estudos, das fontes e dos métodos utilizados 

pelos historiadores. 

Desta forma, a revolução historiográfica que emerge nas décadas de 1970 e 1980 com a terceira 

geração dos Annales, “[...] estabeleceu uma nova forma de fazer (escrever a) história, [...] dando a esta 

renovada forma de encarar a história um aspecto mais cultural, que se aproximava cada vez mais da 

antropologia e da literatura” (Souza, 2010, p.124). Assim, nota-se que houve transformações no modo 

de se pensar essa ciência e isso abriu um leque de novas possibilidades para os historiadores, pois “a 

história ou tipo de história que se produzia antes da terceira geração era uma história de cunho 

essencialmente econômico, político e social” (Souza, 2010, p.122). Onde se visava o estudo de questões 

mais estruturais da sociedade, como as dinâmicas econômicas e as relações de poder, trazendo para o 

aspecto do coletivo. 

Além da ampliação no campo de estudo da história, com as novas abordagens e temas, a autora 

Rosa Maria Godoy Silveira (2010) em seu texto “A 3ª Geração dos Annales: cultura histórica e memória” 

discute que essa geração dos Annales possui algumas configurações predominantes sendo uma delas a 

“constante busca da interdisciplinaridade, na direção de outras ciências sociais, resultando em alianças 

com novos campos do saber: linguística, literatura, arte, ciências (naturais), cinema, multiplicando os 

objetos” (Silveira, 2010, p. 42). Nisso, os historiadores buscaram aproximar e envolver a história com 

outros saberes, trazendo a possibilidade de novos caminhos e resultados na historiografia. Através 

dessa interdisciplinaridade, temos uma transformação do estudo voltado aos conhecimentos históricos, 

onde será possível trabalhar com diferentes objetos. 

Com as mudanças ocorridas no campo historiográfico, novas fontes passaram a ser levadas em 

consideração para o estudo e análise da História, dentre elas temos os vídeos, imagens, filmes, musicais, 

teatro, entre outras fontes. Assim, percebe-se um novo olhar na perspectiva dos historiadores em 

reconhecer objetos que antes não eram utilizados nas pesquisas ou até mesmo invalidados para esse 

processo de escrever algum acontecimento ou fato histórico. 

Sobretudo, o teatro pode ser compreendido a partir da ótica do campo histórico denominado 

como “História Cultural”. Assim, José D’Assunção Barros (2005) em seu artigo A História Cultural e a 

Contribuição de Roger Chartier, explica que a História Cultural é um campo histórico que tem se tornado 

mais definido e em evidência nos últimos anos, sendo possível trabalhar com diferentes abordagens 
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ao seu respeito (Barros, 2005, p. 126). Nisso, temos a sua relação com outras vertentes para além da 

produção cultural e artística, mas que tem visado “[…] o estudo da dimensão cultural de uma 

determinada sociedade historicamente localizada” (Barros, 2005, p. 126). Nessa perspectiva, os 

historiadores ao trabalharem com esse campo busca analisar os mais diferentes aspectos que 

constituem um grupo social e suas os pensamentos estabelecidos. 

Quando se trata a respeito da história cultural é essencial dialogar também com os pressupostos 

de Roger Chartier (2002) discutidos extensivamente em sua obra A História Cultural: entre práticas e 

representações, onde vai trazer suas percepções acerca deste campo histórico, explicando que: 

A história cultural, tal como a entendemos, tem por principal objetivo identificar o 
modo como em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade social é 
construída, pensada, dada a ler. Uma tarefa deste tipo supõe vários caminhos. 
(Chartier, 2002, p.16-17). 

Dessa forma, analisar representações de grupos sociais, possibilita que vejamos a construção 

de modos diferentes de reprodução dos aspectos culturais, conseguindo compreender ideias 

estabelecidas em espaços sociais variados. Em vista disso, Chartier (2002) discute dois conceitos 

fundamentais na História Cultural, sendo eles “práticas culturais” e “representações”, ambas são 

complementares e essenciais para compreensão de como a cultura é produzida e adequada pelos 

diferentes grupos sociais. Assim, utilizou-se a obra O Campo Histórico: especialidades e abordagens de José 

D’Assunção Barros (2004), pois é abordado a respeito da História Cultural, dessa forma, referente às 

práticas culturais: 

São práticas culturais não apenas a feitura de um livro, uma técnica artística ou uma 
modalidade de ensino, mas também os modos como, em uma dada sociedade, os 
homens falam e se calam, comem e bebem, sentam-se e andam, conversam ou 
discutem, solidarizam-se ou hostilizam-se, morrem ou adoecem, tratam seus loucos 
ou recebem os estrangeiros (Barros, 2004, p. 77). 

Assim, as práticas culturais se caracterizam pelos comportamentos e ações dos indivíduos e 

grupos, ou seja, vai além das técnicas ou expressões artísticas. Não sendo apenas o ato de dançar, 

cantar, ou pintar, mas os modos que a sociedade reproduz em seu cotidiano. A respeito do conceito 

de “representações”, Chartier (2002) contribui que “a relação de representação - entendida, deste 

modo, como relacionamento de uma imagem presente e de um objeto ausente” (Chartier, 2002, p.21), 

desta maneira, são ideais e aspectos que circulam no meio social sobre determinado elemento, sendo 

apropriado e compartilhado pelos diferentes grupos sociais. 

A produção bibliográfica sobre o teatro no Brasil é ampla e abrange desde os primeiros estudos 

históricos até as abordagens contemporâneas, que discute o papel social e político do fenômeno teatral. 
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Os diálogos são a respeito da dramaturgia e do teatro a partir de novas perspectivas. Desta forma, um 

dos principais nomes que temos neste campo é o dramaturgo Nelson Rodrigues que possui influência 

no cenário do teatro nacional, com várias obras em destaque como o “Vestido de Noiva”, que marcou o 

início do modelismo no teatro brasileiro. 

No Acre, a produção bibliográfica é mais recente e poucas são as obras acadêmicas 

encontradas, contudo, o teatro tem ganhado notoriedade no campo de pesquisa, onde pesquisadores 

têm se dedicado ao estudo da trajetória teatral na região, como o trabalho de Elderson Melo de Melo, 

intitulado “Breve Histórico Do Teatro De Grupo No Acre” publicado em 2021, onde se tem a trajetória de 

alguns grupos teatrais acreanos e acontecimentos históricos que compõem essas histórias. 

Partindo desse pressuposto dessas novas possibilidades na historiografia que a Escola dos 

Annales nos apresentou, o teatro pode ser considerado uma dessas fontes históricas, pois permite que 

o historiador venha compreender o pensamento da sociedade, os contextos históricos e o imaginário 

social de grupos ou comunidades. Para diálogos a respeito do teatro como objeto de pesquisa histórica, 

Miliandre Garcia (2019) em seu artigo “O teatro como objeto da pesquisa histórica”, explica a relação dele 

como fonte e as questões referentes aos referenciais teóricos-metodológicos, bem como o 

funcionamento das dinâmicas internas desta fonte, o teatro. Assim, 

Atualmente, a questão central na história do teatro, portanto, não é destituir o lugar 
consagrado à dramaturgia e seus autores, mas sim dispor de um olhar mais ampliado 
sobre o fenômeno teatral e, consequentemente, sobre a escrita da sua história que, 
diante das suas potencialidades de análise como objeto de pesquisa, apresenta-se de 
maneira praticamente ilimitada, tal qual acontece com a própria história (Garcia, 
2019, p. 113). 

Com isso, é possível entender inicialmente que o teatro é um campo aberto, que tem buscado 

evitar as formas tradicionais no aprofundamento de sua história. Todavia, ele não se restringe apenas 

à questão da dramaturgia, mas considera o contexto cultural, político e social, bem como os sujeitos 

envolvidos nesta expressão artística. Dessa forma, “ao considerar a dimensão histórica do teatro, 

resgata se também suas relações com o mundo social.” (Garcia, 2019, p.119) pois o historiador vai 

poder investigar essas percepções e obter informações referente à sociedade e aos aspectos culturais 

de uma determinada realidade ou época. 

Bem como o campo da História, o teatro possui uma abrangência significativa em suas esferas, 

que ao longo dos anos tem ganhado notoriedade no campo de pesquisa, por meio de diversos trabalhos 

acadêmicos. Assim, os historiadores têm em suas mãos uma gama de possibilidades para trabalhar em 

seu estudo o teatro, que, de acordo Garcia (2019) 
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[…] as fontes disponíveis ao pesquisadores do teatro são bastante diversificadas, além 
de apresentarem formatos distintos desde os registros mais tradicionais como 
arquivos de fotos, programas de espetáculos, esboços do cenário, desenhos do 
figurino, documentos administrativos, cartazes de propaganda, crítica teatral, 
partituras musicais e registros fonográficos, projetos arquitetônicos; passando por 
arquivos pessoais como diários de artistas, cadernos de camarim, cadernos de fãs, 
anotações do diretor; até se desdobrar em depoimentos e entrevistas que foram 
concedidos à época do evento ou em momento posterior.” (Garcia, 2019, p. 113). 

Portanto, esses variados objetos permitem a ampliação das análises de um determinado estudo 

e compõem um acervo significativo para diferentes abordagens que se pretende levar a pesquisa. 

Apesar disso, é importante ressaltar que o estudo não deve se restringir apenas aos textos e documentos 

impressos, mas buscar considerar outros tipos de fontes, pois “ao material já disponível ao historiador 

[...] agrega-se a realização de entrevistas que, através de uma metodologia apropriada, permite 

identificar demandas individuais em voga no processo de construção da memória” (Garcia, 2019, 

p.114). Logo, é necessário investigar também a partir de entrevistas com pessoas que estão envolvidas 

em certo cenário teatral, visto que ajudaram na compreensão das concepções dos indivíduos, 

desvendando aquilo que os materiais escritos não são capazes de informar. 

Seguindo essa perspectiva do fenômeno teatral como fonte histórica, o historiador Rodrigo 

Seidl (2021) em seu artigo “O teatro como fonte histórica no ensino e na pesquisa”, diz que: 

a análise do texto teatral não é suficiente para captar a totalidade da natureza dessa 
performance em um determinado contexto. Ele é um elemento importante, mas há 
muitas pessoas diferentes envolvidas no processo que transforma o que é sugerido 
na escrita em ação ao vivo na frente do público (Seidl, 2021 p. 02). 

Deste modo, o historiador deve se atentar na busca por informações dentro de suas fontes, 

levando em consideração a performance teatral para investigar e compreender aquilo que os textos e 

documentos não podem revelar sozinho, uma vez que, “[...] o texto é, apenas, um dos pontos de partida 

para que aconteça o fenômeno teatral” (Seidl, 2021 p. 02). Ou seja, muitos são os elementos que 

compõem o teatro como um todo, desde sua criação através de roteiros até sua atuação e performance 

ao público. Portanto, o teatro como fonte histórica é fundamental para os estudos na história, além 

disso, ele amplia as possibilidades no campo da historiografia. 

METODOLOGIA 

Para atingir os objetivos propostos, este estudo foi desenvolvido por uma pesquisa documental 

sobre a elaboração do espetáculo “Usuários”, como também uma análise audiovisual da apresentação 

realizada pelo grupo de dança e teatro. Além disso, foi realizada uma pesquisa de campo com 

entrevistas sobre a Fluxo Cia de Artes e especialmente a respeito do espetáculo em questão, com o 
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objetivo de conhecer e analisar o trabalho desempenhado por eles durante esses anos (2018-2025) de 

atuação no cenário cultural do município de Rio Branco. 

As principais fontes utilizadas foram o roteiro e gravação do espetáculo para analisar os 

elementos textuais e visuais da apresentação, bem como entrevistas para acessar a experiência vivida 

pelo elenco que compõe a Fluxo, a escolha dessas fontes se baseou em sua relevância para o estudo 

dos discursos e influência do espetáculo “Usuários” na capital. Isso foi fundamental para compreensão 

da atuação de grupos que contribuem culturalmente no estado, através de projetos culturais que 

envolvem os artistas e o restante da população acreana. 

Dessa forma, a análise documental envolveu a leitura e interpretação de documentos da 

companhia de dança, incluindo arquivos pessoais e roteiros, como dito anteriormente, sendo registros 

fundamentais das narrativas que compõem a produção de um espetáculo. Nesses documentos é trazido 

as ideias principais que o grupo deseja expor aos seus espectadores e o planejamento do percurso do 

projeto, especialmente a narrativa que foi escolhida para ser desenvolvida. Essas fontes escritas são de 

grande importância, pois contêm a descrição detalhada de todas as ações e movimentos que vão 

ocorrer durante uma apresentação. 

Assim, foram utilizados documentos da própria Fluxo Cia de Artes para compreender suas 

ideias e discursos sobre as questões sociais abordadas em seus projetos, bem como para obter 

informações relevantes que contribuíram para este estudo, visto que “[...] ao se avaliar as possibilidades 

de uma fonte documental é buscar perceber a qualidade das informações que ela pode ou não nos 

fornece [...]” (Bacellar, 2008, p. 68). Portanto, é fundamental investigar a qualidade das informações 

presentes nos documentos analisados, pois nem sempre encontraremos dados relevantes para a 

pesquisa e compreender isso ajuda no manuseio das fontes documentais. 

Além disso, realizou-se uma análise de fontes audiovisuais por meio das gravações do 

espetáculo “Usuários” para investigar os discursos apresentados pelo grupo durante sua performance, 

observando a seleção dos elementos sonoros e visuais. Essa análise é essencial para entender como as 

questões do mundo digital e da pandemia, são colocados e representados pela companhia em sua 

apresentação, trazendo perspectivas diversas e dinâmicas sobre as abordagens sociais em pauta. 

Através disso, foi possível captar as nuances e significados que vão além das palavras, oferecendo uma 

compreensão mais profunda da narrativa e das mensagens transmitidas. 

Para análise dessa tipologia de fonte, recorremos aos estudos de Marcos Napolitano (2008) em 

seu texto “Fontes audiovisuais - A História depois do papel” no qual discute que o uso de fontes audiovisuais 

cresceu nas pesquisas históricas, onde 
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Do ponto de vista metodológico, são vistas pelos historiadores como fontes 
primárias novas, desafiadoras, mas seu estatuto é paradoxal. Por um lado, as fontes 
audiovisuais (cinema, televisão e registros sonoros em geral) são consideradas por 
alguns, tradicional e erroneamente, testemunhos quase diretos e objetivos da história, 
de alto poder ilustrativo, sobretudo quando possuem um caráter estritamente 
documental, qual seja, o registro direto de eventos e personagens históricos. Por 
outro lado, as fontes audiovisuais de natureza assumidamente artística (filmes de 
ficção, teledramaturgia, canções e peças musicais) são percebidas muitas vezes sob o 
estigma da subjetividade absoluta, impressões estéticas de fatos sociais objetivos que 
lhes são exteriores (Napolitano, 2008, p. 235-236). 

Logo, percebemos uma dualidade a respeito desta fonte, pois ao mesmo tempo que ela é 

valorizada pela sua objetividade, é também desacreditada por conta da sua “subjetividade”, pois 

acredita-se que fontes audiovisuais de caráter artístico podem ser distorcidas a realidade do 

acontecimento, ou seja, o criador que produz esse tipo de fonte a ser trabalhada, pode colocar seus 

interesses pessoais e sendo infiel a realidade. Desse modo, é necessário percebê-las “[...] em suas 

estruturas internas de linguagem e seus mecanismos de representação da realidade, analisando, a partir 

daí, sua condição de ‘testemunho’ de uma dada experiência histórica e social.” (Napolitano, 2008, 

p.281), isso significa que, ao analisar esse material, é necessário perceber como eles constroem 

narrativas e refletem uma determinada experiência histórica e social. Assim, há possibilidade de se 

trabalhar, mas atentando-se às questões de quem e para quem produziu, qual foi o contexto da 

produção e o porquê de produzir um elemento audiovisual. 

Partindo destas análises, a pesquisa de campo realizada foi fundamental, sendo feita a partir de 

entrevistas semiestruturadas, com os membros da Fluxo Cia de Artes cujo seus projetos têm 

influenciado no meio social e cultural, isso auxiliou na coleta de informações necessárias para a temática 

do estudo e para a compreensão das perspectivas dos artistas a respeito das representações culturais 

que eles desenvolvem, além disso, tivemos um aprofundamento sobre a influência deste grupo e suas 

contribuições para a sociedade. 

Para examinar essas entrevistas, recorremos aos preceitos metodológicos de Verena Alberti 

(2008), em “Fontes Orais - Histórias dentro da História” na qual diz que: 

A História oral é uma metodologia de pesquisa e de constituição de fontes para o 
estudo da história contemporânea surgida em meados do século xx, após a invenção 
do gravador a fita. Ela consiste na realização de entrevistas gravadas com indivíduos 
que participaram de, ou testemunharam, acontecimentos e conjunturas do passado e 
do presente (Alberti, 2008, p. 155). 

Essa abordagem com a História oral permitiu que ampliasse as possibilidades de interpretações 

dos acontecimentos do passado, evidenciando a vivência de diferentes sujeitos sociais e que 

historicamente eram deixados às margens. Contudo, ao trabalhar com fontes orais temos a 
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oportunidade de contato com outras perspectivas que se encontram fora das fontes escritas, 

possibilitando uma experiência diferente tanto para o entrevistado quanto para o entrevistador, e o 

resultado após esse momento é enriquecedor para o estudo, evidenciando as mais diversas concepções 

que ajudaram na compreensão das questões a respeito do grupo e suas abordagens culturais. 

Para entendimento das fontes orais foi usado a obra “O Manual de História Oral” de Verena 

Alberti (2013), que é um guia para os pesquisadores compreenderem a dimensão da História Oral e 

saber como abordar ela em seu estudo, evidenciando a preparação e condução de uma entrevista. 

Desse modo, “a entrevista de história oral permite também recuperar aquilo que não encontramos em 

documentos de outra natureza: acontecimentos pouco esclarecidos ou nunca evocados, experiências 

pessoais, impressões particulares etc.” (Alberti, 2013, p.28), usar esse meio neste estudo é essencial, 

pois foi possível ter acesso a informações que muitas vezes não podem ser encontradas nos 

documentos. Os entrevistados puderam falar sobre como é desenvolver projetos culturais para o 

cenário artístico de Rio Branco e os reflexos de seus trabalhos no meio social. 

Houve a elaboração de um roteiro de estudo que serviu como guia para a realização das 

entrevistas, que incluía perguntas abertas e fechadas sobre a Fluxo, o espetáculo analisado, campo 

artísticos que estão inseridos e investigando a dança como instrumento de transformação social. A 

seleção dos entrevistados ocorreu a partir da minha proposta de analisar as narrativas trazida pela 

Fluxo, então era necessário pensar em integrantes que fazem parte do grupo, assim, os entrevistados 

selecionados foram escolhidos por terem feito parte do elenco de “Usuários” e por estarem atuando 

dentro da companhia. 

Em virtude disso, as entrevistas foram realizadas na tarde do dia 23 de fevereiro de 2025, no 

Teatro Cine Recreio, localizado na Gameleira de Rio Branco. Contou com a participação de três 

integrantes da Fluxo Cia de Artes, sendo o diretor da Fluxo, o Dheyvison Bruno de Souza Dutra que 

tem 28 anos, é técnico de enfermagem e especialista em instrumentação cirúrgica, possui formação em 

Educação Física e é acadêmico de dança. A sua trajetória no universo artístico já ultrapassa 15 anos, 

sendo marcada por diversas atuações em projetos culturais e sociais que refletem seu compromisso 

com a arte. Os outros dois entrevistados são membros oficiais do grupo, José Vitor Monteiro de 

Andrade, de 19 anos, que se destaca como ator, cantor e dançarino, e a Karoline Garcia Costa de 

Araújo, de 20 anos, que, além de ser dançarina, também atua como estagiária no Colégio Sesi. 

O contato inicial com os dois membros ocorreu minutos antes da entrevista, onde foi explicado 

a proposta do trabalho e como iria funcionar a entrevista, que era semiestruturada e contava com dois 

roteiros diferentes. Um elaborado para o diretor, onde havia 23 perguntas desde o surgimento da 
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companhia, a criação do espetáculo “Usuários” até seus projetos atuais que estão em desenvolvimento 

e o outro foi pensado para os integrantes com 15 perguntas que investigavam sua entrada no grupo, 

até suas experiências como elenco da apresentação discutida. Além disso, foi informado aos 

entrevistados a respeito da gravação e da cessão de direitos da entrevista que é por meio de um 

documento, no qual ao assinar ele cede os direitos de seu depoimento ao entrevistador. 

Durante esse contato pela tarde com a Fluxo, o grupo foi muito receptivo e proativo, estavam 

à disposição para sanar minhas dúvidas e curiosidades. Após minha apresentação e exposição sobre o 

estudo que está sendo realizado, partimos para entrevista e ela fluiu muito bem, houve uma relação 

respeitosa entre o entrevistado e o entrevistador. Ao final, os três assinaram o documento de cessão 

de direitos sobre a entrevista e fui convidada para assistir às aulas que estavam acontecendo, onde pude 

ver de perto o processo por trás dos palcos, pois eles estavam ensaiando para sua próxima 

apresentação, uma mostra de dança intitulada “Experiência Brasil”. 

FLUXO COMPANHIA CIA DE ARTES 

A Fluxo surgiu de uma ideia de quando eu ainda fazia 
parte de outros grupos de dança, então chegou um 
momento que falei, quero fazer meus próprios projetos e 
quero fazer os meus próprios espetáculos. Assim, decidi 
começar, saí do grupo que eu fazia parte e dei início ao 
primeiro projeto da Fluxo, que foi o espetáculo Boto em 
2018 (Dutra, Dheyvison Bruno de Souza. Entrevista 
concedida a Thuany Camilly O. Matos. Rio Branco, 
23/02/2025). 

 

Surgindo a partir da vontade de iniciar seus próprios projetos, após alguns anos envolvido em 

grupos que estavam no cenário artístico de Rio Branco, Dheyvison Bruno de Souza Dutra criou no 

dia 01 de janeiro de 2018, a Fluxo Companhia Cia de Artes. Nesse trecho da entrevista, Bruno destaca 

sua motivação e vontade de desenvolver atividades que possibilitasse às pessoas terem um maior 

contato com a dança a partir de novas perspectivas artísticas, e que isso influenciasse na sociedade. 

Desde então, a companhia desempenha um papel importante no que tange à promoção e 

valorização da arte em Rio Branco, sendo um local onde a construção coletiva e a participação da 

comunidade com a arte fossem promovidas. A construção do seu primeiro espetáculo “O Boto” em 

2019, trouxe à tona as possibilidades de se construir e desenvolver projetos como esse na cidade, tendo 

em vista a dificuldade de acesso ao teatro. 
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Imagem I - Espetáculo “O Boto” 

Fonte: Instagram, 2019.3 

Essa imagem representa o primeiro espetáculo da companhia, “O Boto”, que foi uma 

performance de dança e teatro onde se conta a história de moradores de uma região ribeirinha. Essa 

apresentação retrata uma história de mistério, romances e desencontros. Assim, o grupo buscou 

resgatar e valorizar as histórias culturais da Região Norte, durante os dias 08,13, 14 e 15 de dezembro 

de 2019, no Teatro de Arena do Sesc. 

Com o início das atividades em 2018, o processo de criação e produção precisou ser 

interrompido devido a pandemia, e os espetáculos e produções que estavam sendo criados tiveram 

uma pequena pausa, pois houve o isolamento social e todos tiveram que ficar em suas casas. Com a 

volta das atividades presenciais em 2020 foi possível retomar com os trabalhos anteriores e com as 

produções que estavam pendentes, e isso possibilitou de certo modo um retorno mais acelerado das 

atividades, de maneira que se iniciou novamente com vários projetos que precisavam apenas ser 

desenvolvidos e apresentados para a população. 

Essa pausa em suas atividades possibilitou uma maior organização dos projetos e produções, 

sendo que ao final da pandemia vários deles já estavam prontos. Sendo assim, passado o processo de 

criação e de adaptação dos personagens, foi possível com o trabalho coletivo e dedicação do grupo a 

execução das criações feitas nesse período pandêmico. Essas iniciativas buscaram diversificar 

narrativas e representações acerca das questões sociais presentes no cenário cultural de Rio Branco. 

                                                 

3 Disponível na publicação do Instagram no dia 01 de novembro de 2019: 
https://www.instagram.com/p/B4VQFzfBore/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=NTc4MTIwNjQ2YQ==. 
Acesso: 26 mar. 2026. 

https://www.instagram.com/p/B4VQFzfBore/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=NTc4MTIwNjQ2YQ
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Ao relatar a construção e estruturação da Fluxo, o entrevistado destaca que o grupo se constitui 

da seguinte forma: membros oficiais, alunos e pessoas contratadas que realizam serviços dentro da 

companhia. Sendo ele o diretor geral, responsável tanto pela produção como escrita dos espetáculos e 

dos projetos. Além disso, conta com um professor de teatro e uma professora de sapateado que fica 

também responsável pela parte infantil. Somando assim, 14 membros oficiais e 47 alunos ao todo, que 

fazem parte tanto do espetáculo no palco, quanto aqueles que ficam nos bastidores das apresentações, 

seja na iluminação ou na sonoplastia. 

A companhia de dança, desde sua fundação realiza projetos que buscam atender um público 

diversificado. Os espetáculos “O Boto” e “Usuários", tinha como objetivo atingir um público-alvo 

mais adulto, pois contava com temáticas mais críticas e que trouxessem indagações sobre algumas 

questões sociais. Entre suas apresentações, o grupo realizou o espetáculo “Alice no País das 

Maravilhas”, onde procurou atender um público infantil. Hoje a variedade de público é ampla, tanto 

fazendo projetos para criança, como para adolescentes e como para adultos. 

Seus trabalhos acontecem durante um ano inteiro, onde é realizado um espetáculo geral e as 

mostras de danças, nesse meio tempo há a organização das ideias que irá compor as apresentações, em 

seguida acontece a elaboração dos roteiros e a preparação nos ensaios para enfim ocorrer a execução 

da proposta. Atualmente, devido ao seu processo de estruturação e de ampliação das apresentações, a 

Fluxo conta com um total de cinco espetáculos e quatro mostras de dança. Sendo um processo de 

grande aprendizado e produção, que desde 2018, apesar dos grandes desafios, realizam projetos e 

promovem a cultura no estado. 

Para que os projetos contem com a participação da sociedade civil, a companhia utiliza 

principalmente os meios digitais, como a internet, sendo o ponto principal e forte da Fluxo. Os jornais 

e cobertura de entrevistas no estado compõem também um ponto importante para a valorização dos 

espetáculos e para a maior participação da população, sendo extremamente importante para a 

divulgação, esse apoio da mídia e dos meios de comunicação são fundamentais para a produção 

artística, onde a imagem abaixo representa a notoriedade dos espetáculos para o campo cultural. 
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Imagem II - Entrevista para o programa Super Manhã da Tv Norte Acre 
sobre o espetáculo “Alice no país das maravilhas” 

Fonte: Instagram, 20244 

A respeito de parcerias com iniciativas privadas ou públicas, a Fluxo começou com trabalhos 

independentes, o custeio de seus projetos saía de recursos próprios, para a compra de adereços e 

figurinos, existe muita dedicação para arcar com os custos dos materiais das apresentações. Um dos 

momentos que a Fluxo teve uma iniciativa pública foi com o espetáculo “Ateia”, que foi o primeiro 

projeto totalmente patrocinado, sendo apresentado tanto na cidade de Rio Branco quanto em Cruzeiro 

do Sul. Todos os demais projetos realizados pela companhia foram possíveis pela dedicação dos 

integrantes vendendo rifas e fazendo sorteios para arrecadar fundos e pagar o próprio projeto. 

A produção, seja na compra ou na confecção dos materiais, é com o dinheiro do próprio bolso 

dos membros, pois não há um incentivo por meio dos órgãos públicos para a realização dos 

espetáculos. Por parte das instituições culturais não há também um incentivo, essa é uma realidade e 

um ponto bem forte, sendo criticado pela companhia. Mesmo com os anos de experiência e com 

projetos sociais que incentivam a cultura no estado, não há uma valorização por parte das instituições, 

por isso, a Fluxo ainda assim não consegue passar em projetos culturais pelo estado, a justificativa dada 

é que ela não tem currículo suficiente para que consiga o incentivo e seja aprovada nos editais. 

Mesmo com o baixo incentivo, a Fluxo tem conseguido se apresentar culturalmente no estado 

como uma agitadora cultural e isso pode ser percebido nas entrevistas e reportagens que os jornais 

                                                 
4 Disponível na publicação do Instagram no dia 26 de setembro 
de 2024: https://www.instagram.com/p/DAYpmiZuuXX/?igsh=czRkMHFmcGMxb3gx. Acesso: 26 mar. 2026. 

https://www.instagram.com/p/DAYpmiZuuXX/?igsh=czRkMHFmcGMxb3gx
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divulgam, visto o potencial da companhia e sua influência social. Sobre isso, o entrevistado destaca 

que: 

A gente sempre é convidado para dar entrevista, sempre temos os espetáculos bem 
cheios, as pessoas sempre procuram a gente desde que começamos o Projeto Social 
“Dançando com a Fluxo", que é onde aceitamos a comunidade, tanto crianças quanto 
adolescentes. (Dutra, Dheyvison Bruno de Souza. Entrevista concedida a Thuany 
Camilly O. Matos. Rio Branco, 23/02/2025) 

Com essa visibilidade, é possível perceber que a Fluxo ampliou suas possibilidades de atuação 

e conseguiu atingir muito mais pessoas. A participação da companhia na Associação de Dança do Acre, 

proporcionou o envolvimento em vários projetos externos, onde são convidados para abertura de 

eventos e apresentações abertas ao público, como a iniciativa no espetáculo que foi financiado pelo 

Ministério do Estado. Assim, potencializando suas práticas na cena cultural. 

“USUÁRIOS” EM CENA: UM OLHAR SOBRE SUAS REPRESENTAÇÕES 

O espetáculo de dança desenvolvido pela Fluxo Cia de Arte em 2023, intitulado como 

“Usuários”, surgiu quando o grupo começou a pensar em realizar apresentações críticas. Dessa forma, 

a ideia foi ganhando forma e o objetivo era fazer algo que levasse os espectadores a pensarem acerca 

do comportamento das pessoas na internet e como a pandemia influenciou essa imersão na era digital. 

Visto que com o avanço tecnológico e o acesso aos meios digitais, as práticas de uso são uma realidade 

e muitas pessoas acabam fazendo o mau uso desses meios, falando o querem e fica por isso mesmo. 

Dentre o percurso de montagem deste projeto, Bruno (2025) revela durante a entrevista que 

houve muitas críticas na internet a respeito do trabalho em andamento, de todas as formas possíveis. 

As pessoas começaram a falar que o grupo não tinha capacidade de desenvolver projetos como esse e 

apontavam suas ideias. Essa afirmação é comum também no diálogo com Karoline (2025), onde 

relatou que antes do espetáculo ser apresentado, o grupo realizava postagens de pequenos vídeos em 

suas redes sociais e foi possível perceber alguns comentários que demonstraram estranhamento acerca 

das questões que o grupo estava trazendo. 

Com isso, foi possível afirmar a necessidade de discutir sobre o comportamento das pessoas 

na internet, bem como o seu uso desenfreado a cada dia que passa. O grupo decidiu usar essa 

oportunidade para conscientizar as pessoas das problemáticas a respeito da má utilização dos meios 

digitais, suas ações em meio a esse mundo e as consequências, nessa perspectiva o Bruno diz que: 

Você faz as coisas, posta as coisas e às vezes você não tem esse entendimento de 
como que a pessoa vai reagir sabendo ou vendo aquilo. Então "Usuários", ele veio 
com essa proposta e a gente uniu tanto o ambiente pandêmico, utilizando o contexto 
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da pandemia do covid, junto com o isolamento social, que foi quando as pessoas 
utilizam muito mais a internet para se comunicar, para fazer tudo. (Dutra, Dheyvison 
Bruno de Souza. Entrevista concedida a Thuany Camilly O. Matos. Rio Branco, 
23/02/2025) 

Assim, destaca-se que a pandemia marcou a vida das pessoas, pois houve uma mudança no 

cotidiano da sociedade e hábitos, como o extremo uso dos meios digitais que acabou acarretando sérios 

problemas, principalmente psicológicos. Dessa forma, o intuito da companhia era fazer o público 

repensar essas questões, pois “a partir do momento que a gente fala sobre internet, envolvemos muitos 

meios, como depressão, ansiedade e os sacrifícios pela busca do corpo perfeito, seja com cirurgias 

plásticas ou na academia.” (Dutra, Dheyvison Bruno de Souza. Entrevista concedida a Thuany Camilly 

O. Matos. Rio Branco, 23/02/2025). 

A vista disso, a pandemia influenciou o espetáculo “Usuários” e pode-se ver a presença de 

elementos trazidos durante a performance desse contexto, ao analisar o vídeo perceber-se em certo 

momento da apresentação a passagem de algumas notícias que trazem o iniciou e as primeiras mortes 

causado pelo Covid-19, enfatizando o rápido impacto que causou na vida da população. Logo em 

seguida, temos a representação da imersão das pessoas ao celular e, os personagens vem trazendo as 

consequências desse uso excessivo e descontrolado ligado diretamente ao isolamento social, visto que: 

As pessoas ficaram isoladas em casa, elas tinham que usar a internet para se 
comunicar, pois não podiam se ver, tinham que ligar. O WhatsApp e Instagram 
ficaram cada vez mais fortes. Então, querendo ou não querendo, juntar a pandemia 
com a tecnologia, para mim foi uma união perfeita para fazer a crítica que a gente 
queria. (Dutra, Dheyvison Bruno de Souza. Entrevista concedida a Thuany Camilly 
O. Matos. Rio Branco, 23/02/2025). 

 Nesta fala o entrevistado destaca sobre a ascensão das redes sociais e como isso foi 

fundamental para a construção de “Usuários”, essa afirmação é posta também por José (2025), onde 

além da questão do isolamento, é trazido a respeito do uso desses meios de comunicação como uma 

forma de acalento, onde as pessoas buscam refúgios para seus problemas reais e acabam se prendendo 

aos padrões estabelecidos neste mundo digital. 

A partir disso, Karoline (2025) narra que durante esse contexto pandêmico não havia muito ao 

que recorrer e isso fez com que a internet se tornasse um meio de escape para muitas pessoas. Nesse 

sentido, buscou-se mostrar inicialmente na apresentação os personagens isolados, cada um estando em 

seu próprio mundo, enfatizou justamente essa solidão de estar sozinho com os seus próprios 

pensamentos e que dependendo do que as pessoas estão consumindo na internet, pode impactar 

negativamente suas vidas. 
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A respeito da recepção do público a temática de “Usuários”, entre os entrevistados foi destacado que 

inicialmente houve uma surpresa e estranhamento, pois trazia de fato questões que são geralmente 

colocadas debaixo do pano e pensar sobre os comportamentos reproduzidos ao uso excessivo dos 

meios digitais é desconfortável. Porém, percebeu-se que o público gostou e muitos entenderam as 

abordagens feitas, se identificando com as histórias e personagens. Dessa forma, os espetáculos da 

Fluxo, sejam os críticos ou não, possuem sempre muitos retornos, podendo ser bons ou ruins. Com 

isso, o Bruno enfatiza que: 

Apesar de ser um espetáculo muito objetivo, as pessoas saíram do espetáculo com 
muita pulga atrás da orelha também, que é um pontinho que eu eu gostei de fazer no 
espetáculo. Tivemos muitas conversas, muitas pessoas procuraram a Fluxo e uma 
delas falaram: "Nossa, eu tenho que levar meu filho para assistir esse espetáculo, 
porque eu não quero que ele fique usando o celular tanto.” Então, fez muita diferença 
e ter esse retorno do público para mim é a parte mais importante de todas, porque a 
gente consegue ver que o projeto chegou e alcançou as pessoas na forma como a 
gente queria. (Dutra, Dheyvison Bruno de Souza. Entrevista concedida a Thuany 
Camilly O. Matos. Rio Branco, 23/02/2025). 

É notório o impacto que essas representações trazidas no espetáculo “Usuários” causam em 

seus espectadores questionamentos e indagações sobre suas próprias ações perante o uso das redes 

sociais, assim, o objetivo em trazer conscientização a pessoas sobre essas questões pelo grupo em suas 

abordagens é percebido nitidamente. Nisso, as iniciativas em trabalhar com temáticas sociais dentro 

das apresentações é necessária e válida para romper com práticas que prejudicam os sujeitos nas 

diversas áreas de sua vida. 

Como visto, esse projeto gerou algumas reflexões entre os seus espectadores, como conta José 

(2025), que por seu teor social crítico, houve debates a respeito e as pessoas se identificaram com as 

narrativas apresentadas. Dentre isso, Karoline (2025) destaca não apenas o uso excessivo da internet 

dentro da performance, mas que são colocadas questões do dia a dia e outras bem sensíveis. Assim, é 

possível que as abordagens cheguem ao máximo de pessoas possíveis e onde muitas possam se 

identificar. 

Desta maneira, “Usuários” é marcado por representações que são capazes de fazer seu público 

ter contato com temas importantes e que normalmente têm passado despercebidos por todos. As 

consequências da pandemia causaram impactos na forma de uso dos meios digitais, onde muitos 

esquecem de viver a realidade e se cobram para encaixar em padrões estabelecidos por algo totalmente 

virtual. Portanto, esse projeto da Fluxo Cia de Arte promove um espaço para as discussões dessas 

questões, além de contribuir significativamente para a sociedade e cenário cultural acreano. 
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A DANÇA COMO INSTRUMENTO DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL E CULTURAL 

A análise a seguir, se constitui a partir das entrevistas semiestruturadas realizadas com três dos 

membros da Fluxo Cia de Artes, o Bruno, Karoline e José. Desse modo, as entrevistas abordaram 

temas sociais e culturais da cidade de Rio Branco, como também pontos importantes da trajetória de 

cada membro no seu ingresso na companhia e experiência atuando em cena nos espetáculos. 

Identificando assim, a construção, representação e identidades presentes e apresentadas por meio das 

produções desenvolvidas pela companhia. 

Ao serem perguntados sobre a forma como foram apresentados e começaram a fazer arte na 

Fluxo, ambos têm respostas diferentes, demonstrando a diferentes formas de ingresso – seja pela 

proximidade com pessoas que já faziam parte da companhia, como amigos, ou por terem conhecido 

o grupo apenas por meio das mídias sociais ao qual divulgam seus trabalhos. Assim, percebe-se que os 

projetos da Fluxo têm alcançado muitas pessoas e despertando interesses que vêm inseridos pessoas 

nesse espaço artístico. 

O que ficou bastante evidente nas entrevistas é a variedade de tempo em que os membros 

participam da companhia, sendo composta tanto por integrantes recentes quanto por aqueles que já 

constroem o espetáculo há muito tempo. Isso demonstra como o grupo está sempre aberto a novos 

alunos e à inclusão de novos membros. Dessa forma, tem também um impacto significativo na cultura 

local, pois abrem portas para outras pessoas que gostam de dança e teatro. A vista disso, José (2025) 

destaca que: 

[...] gera um impacto em abrir portas para essa nova possibilidade. Porque a gente 
sabe que aqui no Acre em específico, essas oportunidades são mínimas e a Fluxo ela 
chega, abrindo portas para que essas pessoas possam se sentir bem consigo mesmas 
e fazer aquilo que gosta de fazer, que é dançar (Monteiro, José. Entrevista concedida 
a Thuany Camilly O. Matos. Rio Branco, 23/02/2025). 

É evidente a relevância do trabalho que o grupo está desenvolvendo, tanto para o meio cultural 

quanto para social e individual. Além disso, foi destacado também a importância que a companhia tem 

em trazer ao debate temas críticos e presentes na sociedade de Rio Branco, sendo fundamental para 

dar visibilidade a essas questões tão atuais. Com isso, Karoline destaca a apresentação do espetáculo 

“Usuários” como forma de fomentar esses diálogos: 

Traz muito disso, traz ali o cenário pandêmico, traz pessoas que estão alienados na 
internet, que usam a internet para fazer coisas ruins, né? Então a Fluxo ela tem esse 
caráter de trazer coisas, não só a dança pela dança, mas trazer crítica, trazer 
pensamentos (Araújo, Karoline. Entrevista concedida a Thuany Camilly O. Matos. 
Rio Branco, 23/02/2025). 
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Desse modo, o espetáculo representou uma reviravolta na vida das pessoas que compõem o 

espetáculo e do público que acompanhou. Isso reforça que a arte, a dança e a cultura têm um poder 

extraordinário na sociedade, se configurando como parte primordial para a integração e sociabilidade 

das pessoas. Assim, a companhia desempenha um papel muito importante também ao possibilitar que 

as pessoas se conectem consigo mesmas e se reconheçam através de suas apresentações. Ao serem 

perguntados sobre a dança e o teatro como ferramenta de transformação social, os entrevistados 

destacam a mudança positiva nas suas vidas e como puderam se desenvolver socialmente. Nisso, Bruno 

(2025) evidencia que: 

[...] teve muitos diálogos e muitos alunos se abriram para falar com a gente sobre n 
situações, e n situações muito ruins. Então quando a gente tem a aula, quando temos 
esses encontros, a gente vê as pessoas saindo daqui de uma forma totalmente 
diferente de como elas chegaram. A gente chega muito carregado e sai daqui de 
uma forma livre, liberta para qualquer coisa. Sai cansada, claro, sai com dor 
porque a arte, a dança, ela tem isso também, infelizmente ou não, mas para mim a 
dança ela transforma vidas de n formas diferentes, tanto em questões físicas 
quanto em questões emocionais, psicológicas, melhora a qualidade de vida, 
melhora a pessoa como todo (grifo nosso) (Dutra, Dheyvison Bruno de Souza. 
Entrevista concedida a Thuany Camilly O. Matos. Rio Branco, 23/02/2025) 

Essa mudança na vida social e pessoal também é apresentada nas falas de outros entrevistados, 

que destacam que, para eles, a dança vai muito além das apresentações – ela se torna uma maneira de 

perder a timidez e de conseguir se comunicar melhor com as pessoas. Como destaca José (2025), ao 

afirmar que: 

A dança, ela é sobre expressar, sobre expressão. Assim como o teatro, a dança, 
ajuda a gente a se impor de formas que às vezes a gente não tem costume. 
(grifo nosso) Às vezes a gente tem dificuldade de se comunicar com pessoas 
diretamente e aí usamos da dança, do nosso corpo para expressar isso, para falar 
sobre assuntos que geralmente não são falados (Monteiro, José. Entrevista concedida 
a Thuany Camilly O. Matos. Rio Branco, 23/02/2025). 

Isso demonstra que a dança e o teatro, vão muito além do ato de apenas se apresentar, são 

capazes de desenvolver e aperfeiçoar habilidades pessoais, fazendo com que pessoas se desenvolvam 

socialmente e se aproximem umas das outras, construindo conjuntamente boas relações. Logo, suas 

ações refletem no meio social, pois trazem críticas a temas atuais da sociedade e tornando-se um 

diferencial na cena cultural de Rio Branco, pois buscam trazer algo muito além de uma apresentação 

esteticamente bonita. 

A respeito da transformação pessoal e profissional dos membros da companhia, é importante 

ressaltar que muitos deles, ao assistir os espetáculos, enxergaram na dança e no teatro uma 

oportunidade de mudança de vida, mesmo quando não contam com o apoio da sociedade ou até 
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mesmo da própria família. Além disso, a companhia reforça a ideia de que essas expressões artísticas 

também são formas de ação política na sociedade e isso deve ser passado para os futuros artistas locais 

de Rio Branco. Ao ser perguntada sobre que conselho daria aos futuros artistas, Karoline (2025) 

destaca que: 

Eu acho que é justamente isso, entender que a arte pode ser usada como elemento 
político, que ela pode ser levada para gerar conhecimento, ser levada para 
levantar críticas, sabe? (grifo nosso) Não olhar para arte só como uma coisa que 
é para ser confortável, que é para ser bonita, sabe. (Karoline. Entrevista concedida a 
Thuany Camilly O. Matos. Rio Branco, 23/02/2025) 

Esse papel educador da arte é o que a Fluxo tenta abordar em seus vários espetáculos, onde 

não é apenas fazer uma boa apresentação, mas sim a partir dela indagar, criticar e instigar as pessoas a 

querer saber mais sobre o assunto ou tema abordado. Isso se constitui como uma maneira importante 

de aprendizagem, seja para o público ou os próprios integrantes da companhia. Sobre o papel da arte 

nessa aprendizagem, José (2025) ressalta que “a companhia é sobre isso, é sobre amizade e sobre esse 

companheirismo mesmo. É sobre entender que independente dos desafios [...] a gente está sempre 

junto e buscando algo melhor” (Monteiro, José. Entrevista concedida a Thuany Camilly. Rio Branco, 

23/02/2025) e isso é abordado também na fala da Karoline (2025): 

Assim, desde que eu entrei na Fluxo, eu me desenvolvi muito, muito em vários 
sentidos. Tem aquela questão de timidez que você perde, 100%, não existe mais 
timidez, qualquer coisa que hoje em dia o Bruno né, que é o nosso pai, dono de tudo, 
que ele propõe eu falo tá bom (Karoline. Entrevista concedida a Thuany Camilly O. 
Matos. Rio Branco, 23/02/2025) 

Diante disso, percebe-se o papel fundamental que a Fluxo desempenha a partir das práticas 

artísticas em transformar a vida das pessoas que constroem e assistem às apresentações, sendo um 

local de aprendizado contínuo e compartilhado, seja na hora da construção da peça, nos ensaios ou na 

própria realização do espetáculo. Para Bruno (2025), o aprendizado e a experiência são algo 

constantemente compartilhados, podendo ser de diversas formas, onde: 

Em todos os sentidos, eu sou o papai Fluxo, que os meus alunos chamam, mas eles 
também me ajudam de várias formas diferentes. A gente tem muito diálogo, se 
uma pessoa não está bem, a gente conversa, a gente dialoga muito, a gente 
tem uma proximidade de família muito forte, que talvez os nossos alunos nem 
tenham essa proximidade com a própria família deles, mas aqui na Fluxo eles 
são acolhidos (grifo nosso). (Dutra, Dheyvison Bruno de Souza. Entrevista 
concedida a Thuany Camilly O. Matos. Rio Branco, 23/02/2025) 

Assim, mostra-se o quanto a Fluxo é para além de uma companhia, suas relações são pautadas 

na compreensão e ajuda, sendo um coletivo que se une em favor da arte, com o propósito de 

transformar os olhares sociais por meio das suas peças e que promovem um espaço seguro para troca 
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de saberes. Portanto, é evidente como a dança pode ser um agente de transformação social, podendo 

causar efeitos coletivamente, como também em cada sujeito pertencente a esse meio artístico, com 

grande significância. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Fluxo Cia de Artes durante esses anos de atuação tem desenvolvido um trabalho de grande 

importância para a cena cultural de Rio Branco, trazendo várias possibilidades para as manifestações 

artísticas. Além disso, seus projetos têm alcançado os mais diversos públicos, desde as crianças, como 

os adolescentes e os adultos, isso mostra a dedicação em promover a participação da sociedade nos 

aspectos culturais. Apesar dos inúmeros desafios enfrentados, o grupo vem fortalecendo a arte local e 

promovendo reflexões sobre questões sociais. 

Após a análise presente neste artigo, percebe-se que o Espetáculo “Usuários” apresentado pela 

Fluxo em 2023, ofereceu ao público o contato com temas relevantes que normalmente passam 

despercebidos, pois possuía um teor crítico relacionado ao comportamento das pessoas na internet 

que é uma problemática em questão até os dias atuais e o período pandêmico com o isolamento social, 

que influenciou diretamente na ascensão dos meios digitais, que nesse contexto foi o principal meio 

de comunicação. 

À vista disso, as representações abordadas foram para além da cena, causando efeitos 

profundos no próprio elenco durante o período de criação, como em seus espectadores que puderam 

prestigiar o projeto na fase final. A recepção do público a respeito da temática mostra que ao abordar 

a crítica, fugindo do viés de uma performance esteticamente bonita e encantadora, pode causar 

surpresa e estranhamento, mas logo, permite que as pessoas se identifiquem e tenham novas 

perspectivas a respeito das questões apresentadas. 

Ao possibilitar a inserção e disseminação da arte, em especial da dança e do teatro, a companhia 

Fluxo Cia de Arte possibilita na sociedade acreana um olhar crítico e reflexivo sobre questões sociais 

e culturais de Rio Branco. Dessa maneira, isso vem possibilitando novos olhares neste âmbito artístico, 

essa visibilidade que é fruto do trabalho de grupos de dança e teatro, como a Fluxo, tem promovido 

transformações positivas ao meio social, cultural e individual, marcando assim o envolvimento das 

pessoas com a arte e sua potência em gerar mudanças significativas na sociedade acreana. 
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